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A glutamina é um aminoácido condicionalmente essencial, principalmente para animais 
jovens, porque o organismo não é capaz de sintetizá-lo para atender às suas exigências nu-
tricionais, especialmente ao desmame de leitões. O AminoGut®, com seus dois componentes 
(Amino) a L-Glutamina e o L-Ácido Glutâmico, produzidos no Brasil a partir da fermentação 
do açúcar, apresentados como aminoácidos livres, atua no intestino (Gut em inglês) e seus 
efeitos são observados diretamente sobre os enterócitos. Os enterócitos, células que compõem 
as vilosidades da mucosa intestinal, responsáveis pela absorção de nutrientes, apresentam 
altas taxas de multiplicação (turnover) durante o período de desmame de leitões e dependem 
da Glutamina e do Ácido Glutâmico como precursores para o metabolismo celular. 

Com o objetivo de demonstrar a importância do AminoGut® na nutrição de leitões, 
este trabalho teve a participação de profissionais que trabalharam com a suplementação de  
AminoGut® e ou L-Glutamina e L-Ácido glutâmico nas rações de leitões em período de creche. 

A primeira parte do material, uma revisão geral das funções da Glutamina e do ácido Glu-
tâmico na nutrição dos animais jovens, mostra a importância da suplementação desses ami-
noácidos nas rações de leitões nos períodos pré e pós-desmame; e a segunda parte, aplicação 
prática do AminoGut®, resume os principais trabalhos realizados durante seu desenvolvimento, 
sua aplicação em granjas comerciais e a justificativa de sua inclusão nas rações de leitões.  

Boa leitura!

Ajinomoto Biolatina
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O presente e o futuro dos desafios 
relacionados ao desmame e à nutrição 
na fase pós-desmame de leitões

Dr. Glauber S. Machado

Médico-Veterinário, MSc., 
Doutor em Ciência Animal

Integrall Soluções em Produção 
Animal Ltda.

Os desafios práticos relacionados ao desmame 
de leitões são amplamente conhecidos: limitações de 
consumo, transição de dieta, estresse sócio-ambiental, 
dentre outros. Nem mesmo as exigências energéticas dos 
leitões são supridas nessa fase inicial pós-desmame, de 
tal forma que os leitões normalmente enfrentam uma 
situação de balanço energético negativo (Pluske et al., 
1995; Le Dividich & Seve, 2000). Os impactos sobre o 
balanço imunológico e sobre a saúde intestinal desses 
animais, por sua vez, são cada vez mais amplamente 
estudados. 

A transição de dieta líquida e freqüente, para uma 
dieta sólida e menos freqüente, implica em uma série 
de alterações na fisiologia digestiva. Com a retirada e 
substituição do leite materno como alimento principal, 
ocorre não somente um drástico decréscimo no aporte de 
imunoglobulinas, mas também de nutrientes essenciais 
e de diversos fatores de crescimento (Mellor, 2000b). 
Já está extensamente demonstrado que a atividade 
enzimática intestinal fica sensivelmente comprometida 
nos primeiros dias após o desmame, com redução da ca-
pacidade de digestão protéica e energética (Lindemann, 
1986). Mas são as alterações estruturais e funcionais do 
tecido intestinal as que mais interferem sobre a saúde e 
o desempenho dos leitões recém-desmamados. Dentre 
as alterações estruturais, destacam-se principalmente 
a redução na altura das vilosidades e o aumento na 
profundidade das criptas, com redução da atividade 
enzimática da borda em escova e sensível diminuição 
da capacidade de absorção de nutrientes (Miller et al., 
1991; Pluske et al., 1995). O efeito combinado desses 
fatores está diretamente associado à redução de con-
sumo e ao desempenho comprometido, que muitas 
vezes observamos nesta fase, em condições práticas. 
Ressalte-se ainda que essas limitações de digestão e 
absorção no intestino delgado acabam por propiciar 
acúmulo de substrato fermentável para multiplicação de 
bactérias patogênicas e enterotoxigênicas, causadoras 
de diarréias.

O desempenho dos leitões na primeira semana após 
o desmame é um excelente preditor do desempenho 

geral dos animais nas fases de recria e terminação. Na 
Tabela 1, pode-se observar o impacto do ganho de peso 
na primeira semana pós-desmame sobre o desempenho 
dos leitões nas fases subseqüentes.

Considerando o conhecimento já acumulado sobre 
as alterações estruturais e funcionais que ocorrem na 
mucosa intestinal, bem como a importância da maximi-
zação do desempenho logo nas primeiras semanas pós-
desmame, torna-se essencial aplicar todos os esforços 
na reversão ou minimização daquelas alterações. Dentre 
todas as áreas de estudo direcionadas a esse segmento, 
não restam dúvidas de que a nutrição representa a mais 
promissora e efetiva das ciências aplicadas a essa fase. 
Em termos práticos, as dietas pré-iniciais e iniciais 
representam o mais importante “veículo” carreador 
de soluções para superarmos os desafios inerentes ao 
processo de desmame. Já dispomos de ferramentas 
tecnológicas capazes de interferir positivamente sobre 
o metabolismo e a morfologia intestinal, sobre o sis-
tema imunológico e sobre a capacidade de absorção 
de nutrientes. A glutamina e o ácido glutâmico são 
exemplos de tecnologias que estão na vanguarda desse 
conhecimento. Ao agirem como precursores de nucleo-
tídeos e de poliaminas, ou mesmo como fonte direta de 
energia para a mucosa, como fonte de nitrogênio, dentre 
outras funções, estes aminoácidos tornam-se capazes de 
interferir diretamente sobre o turnover dos enterócitos 
e, em última análise, sobre a ultra-estrutura intestinal 
dos leitões. Podemos afirmar, de forma sintética, que 
existem cinco objetivos práticos para uma moderna e 
eficiente nutrição pós-desmame:

- Estimular o consumo elevado e imediato
- �Contribuir para a integridade e função 

intestinal
- Promover rápido reequilíbrio da microflora
- �Estimular o desenvolvimento de imunidade 

ativa
- Otimizar o desempenho futuro dos animais 
Para que alcancemos esses objetivos de forma ple-

na, será preciso, cada vez mais aplicar os conhecimentos 
mais recentes na nutrição de leitões. Compreender a 
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fisiologia intestinal pós-desmame é um passo essencial 
para a solução dos problemas práticos encontrados nesta 
fase, pois somente assim poderemos fazer o melhor uso 
das tecnologias disponíveis.
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O desmame é considerado um período crítico 
na vida do leitão. A redução na capacidade de in-
gestão de ração associada aos fatores estressantes 
do desmame conduzem à redução de desempenho, 
perda de peso e susceptibilidade à doenças. 

No plano metabólico, diferentes proces-
sos tentam compensar esse período hostil. 
No caso da nutrição de aminoácidos e do 
balanço de energia no intestino, a glutamina e 
o ácido glutâmico desempenham importantes 
funções: o balanço de glutamina e sua ligação 
com as necessidades de glutamina no intes-
tino, o balanço portal e o turnover muscular 
de glutamina.

Cuidados na nutrição de leitões incluem 
o fornecimento de nutrientes de acordo com 
as exigências dos animais e aminoácidos como 
a glutamina e o ácido glutâmico contribuem 
para melhorar a nutrição desse período crítico 
com a melhora da saúde e da funcionalidade 
intestinal.

Dr. Javier Hernandez
C.I. Disan S.A
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Papéis importantes da glutamina 
na nutrição e produção 
animal

Prof. Dr. Guoyao Wu 

Department of Animal Science, 
Texas A&M University, College Station, 

E-mail: g-wu@tamu.edu. 

A glutamina é um dos aminoácidos mais versáteis 
no metabolismo celular e na fisiologia. Como geralmente 
é abundante nas proteínas dos tecidos vivos dos vegetais 
e animais, os produtores de animais tradicionalmente 
não suplementam este aminoácido nas rações de ani-
mais adultos. No entanto, resultados de estudos recentes 
indicam que a suplementação dietética de 1% de glu-
tamina previne a atrofia intestinal, melhora a função 
imune e o desempenho de leitões recém-desmamados. 
Achados semelhantes têm sido relatados para frangos 
de corte. A adição de 1% de glutamina no leite líquido 
também ajuda bezerros leiteiros a se recuperarem de 
sepsemia induzida por endotoxinas. Não há efeitos ad-
versos associados com o fornecimento de glutamina aos 
animais. Espera-se que a disponibilidade comercial de 
glutamina feed-grade (AminoGut®) beneficie a produção 
animal em todo o mundo.

1. Introdução
A glutamina é um aminoácido neutro. Ela é sin-

tetizada a partir de amônia e glutamato (um produto 
da transaminação de aminoácidos ramificados, como o 
α-cetoglutarato) primariamente no músculo esquelético. 
A placenta também é um órgão importante para a sín-
tese de glutamina durante a gestação (Self et al., 2004). 
Entretanto, novas evidências sugerem que a síntese en-
dógena de glutamina pode não ser suficiente para suprir 
as exigências de animais em condições de estresse, como 
desmame, sepse, transporte e exercício ou durante o pe-
ríodo de crescimento rápido dos tecidos (Wu et al. 1996; 
Li et al. 2007). Portanto, a glutamina tem sido classificada 
como um aminoácido condicionalmente essencial. Além 
de sua utilização para a síntese de proteína, a glutamina 
é degradada pela glutaminase para formar glutamato em 
todas as células animais que contêm mitocôndrias, sendo 
o intestino delgado, os rins e os leucócitos seus principais 
sítios de catabolismo (Wu, 1998).  

A glutamina, junto com o glutamato, geralmente 
está presente em concentrações relativamente altas 
em proteínas vegetais e animais (Wu e Knabe, 1994). A 
glutamina livre é especialmente abundante em diversos 
fluidos fisiológicos, como o plasma (0,5-1 mM), músculo 

esquelético (5025mM), leite da fêmea suína (3.5 mM no 
28º dia de lactação; Figura 1) e fluido alantóide ovino 
(25 mM no 60º dia de gestação) (Wu et al. 2006). Este 
aminoácido tem papel versátil no metabolismo e na 
fisiologia (Curi et al., 2005). No entanto, os potenciais 
benefícios da glutamina na produção animal não ha-
viam sido anteriormente percebidos porque seu uso na 
suplementação dietética tem recebido pouca atenção. 
Descobertas recentes em estudos com leitões, frangos 
de corte e bezerros sobre os papéis cruciais da glutamina 
na melhora da função imune, da saúde intestinal e do 
desempenho zootécnico (Wu et al. 2007; Li et al. 2007), 
estimularam o interesse dos nutricionistas animais nas 
aplicações práticas da glutamina na produção animal e 
levaram ao desenvolvimento e à disponibilidade comercial 
de glutamina feed-grade (AminoGut®) pela Ajinomoto. 

2. Funções da glutamina na nutrição 
animal

A glutamina é o mais importante substrato de energia 
para células de divisão rápida, como enterócitos e linfó-
citos, e para outros tipos de células, como macrófagos e 
células renais, fornecendo ATP para o turnover da proteína 
intracelular, transporte de nutrientes através da membrana 
plasmática, crescimento e migração celular, assim como 
para manutenção da integridade da célula (Li et al., 2007). 
Em especial, a formação de amônia a partir da glutamina 
é vital para a regulação do equilíbrio ácido-básico dos 
animais. Este aminoácido também é precursor da síntese 
dos nucleotídeos purina e pirimidina, que são essenciais 
para a proliferação de células, incluíndo os linfócitos in-
tra-epiteliais, células embrionárias e trofoblastos (Curi et 
al., 2005) e ainda é o principal aminoácido para a síntese 
endógena de arginina na maioria dos mamíferos, como 
suínos, bovinos e ovinos, via eixo intestinal-renal. Esta 
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via sintética compensa uma deficiência de arginina (um 
aminoácido essencial para neonatos) no leite durante o 
período de amamentação e do intenso catabolismo de 
arginina dietética pelo intestino delgado dos animais 
recém-desmamados. (Wu e Morris, 1998). Além disso, a 
glutamina é necessária para a síntese de N-acetilgluco-
samina-6-fosfato, um substrato comum para a síntese 
de glicoproteínas, que são especialmente abundantes nas 
células da mucosa intestinal. Como substrato do glutamato, 
a glutamina atua na síntese de glutationa, o antioxidante 
de baixo peso molecular mais abundante nas células. 

A glutamina aumenta a expressão de genes relacio-
nados ao metabolismo de nutrientes e à sobrevivência das 
células (Curi et al. 2005). Estes genes incluem a ornitina 
descarboxilase, proteínas do choque térmico e óxido nítrico 
sintase. Em particular, a ornitina descarboxilase é uma 
enzima chave para a síntese de poliaminas que estimulam 
a síntese de DNA e de proteína; as proteínas do choque 
térmico são essenciais para proteger as células da morte e 
a óxido nítrico sintase converte arginina em ácido nítrico, 
uma molécula de sinalização que regula praticamente to-
das as funções celulares. Além disso, a glutamina aumenta 
a atividade da meta de rapamicina em mamíferos (mTOR 
- mammalian Target Of Rapamycin), uma proteína-quinase 
que regula a síntese intracelular de proteína (Curi et al. 
2005). Assim, o aumento da concentração extracelular de 
glutamina estimula a síntese protéica e inibe a proteólise 
no músculo esquelético dos animais, incluindo aves (Wu 
e Thompson, 1990). A descoberta da via de sinalização da 
mTOR e sua ativação pela glutamina é um avanço recente 
na pesquisa em nutrição. Finalmente, a glutamina estimula 
a secreção de hormônios anabólicos, como insulina e 
hormônio do crescimento, e inibe a produção de hormô-
nios catabólicos, como os glicocorticóides, favorecendo, 
portanto, a deposição de proteína e o crescimento celular 
nos animais.

A interconversão de glutamina e glutamato constitui 
em um ciclo intracelular, intercelular ou interórgão de 
glutamina-glutamato nos animais. Bioquimicamente, o 
glutamato pode desempenhar muitas funções pela gluta-
mina (como produção de ATP, síntese de arginina e síntese 
de glutationa no epitélio celular do intestino delgado). 
Além disso, glutamato inibe a degradação de glutamina 
pela glutaminase mitocondrial fosfato-dependente nos 
tecidos extra-hepáticos e células (Curthoys and Watford, 
1995). Porém, algumas funções chaves da glutamina (por 
exemplo, a síntese de glucosamina, síntese de nucleotídeos, 
ativação do mTOR e a regulação da expressão da ornitina 
descarboxilase) não podem ser feitas pelo glutamato. 
Adicionalmente, embora ambos glutamina e glutamato 
providos da dieta enteral sejam extensivamente cataboli-
zados pelo intestino delgado,  este capta apenas glutamina, 
e não glutamato, da circulação sangüínea (Wu, 1998).

3. Papel da glutamina na produção 
animal

Os efeitos positivos da suplementação dietética de 
glutamina foram relatados em leitões, frangos de corte 
e bezerros leiteiros. Alguns exemplos são apresentados 
aqui para ilustrar a extensa aplicação da glutamina para 
a nutrição e produção dos animais domésticos. 

O leitão recém-desmamado naturalmente sofre danos 
epiteliais intestinais na primeira semana pós-desmame. Este é 
o maior problema da suinocultura em todo o mundo. Estudan-
do animais canulados, verificamos que a glutamina dietética 
não está sujeita a hidrólise ácida significante no estômago e 
na parte superior do duodeno e, portanto, está efetivamente 
disponível no intestino delgado para absorção e utilização 
metabólica (Wu et al., 1996). Especialmente, a suplementação 
de 1% de L-glutamina à dietas a base de milho e farelo de 
soja previne a atrofia do jejuno de suínos (desmamados aos 
21 dias de idade) durante a primeira semana pós-desmame 
e aumenta a eficiência alimentar (ganho/consumo) em 25% 
na segunda semana pós desmame (Figura 2).

Da mesma forma, a adição de 1% de L-glutamina na 
dieta de frangos jovens aumenta a altura das vilosidades 
no intestino delgado e promove o desenvolvimento da 
mucosa intestinal (Murakami et al., 2007). O tratamento 
com glutamina também melhora o desempenho zootéc-
nico de frangos de corte. Além disso, quando bezerros lei-
teiros foram desafiados com endotoxina, a suplementação 
de 1% de L-glutamina no leite líquido atenuou a queda 
das concentrações plasmáticas de aminoácidos essenciais 
e não-essenciais e também facilitou a recuperação de 
neonatos da sepse e do balanço negativo de nitrogênio 
(Simon, 1999). Notadamente, não há efeitos adversos as-
sociados com a suplementação de glutamina na dieta em 
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todos os animais estudados. Portanto, na dosagem usada, 
a glutamina é segura e benéfica para melhorar a saúde e 
o desempenho de animais de produção. Coletivamente, 
estes achados exemplificam o poder da pesquisa básica 
de revelar novos conhecimentos e resolver problemas 
práticos significativos da produção animal.

4. Conclusão
A glutamina é um dos precursores essenciais da síntese 

de diversas moléculas com grande importância e também 
regula vias metabólicas que são vitais para a saúde, o cresci-
mento, o desenvolvimento, a reprodução e a homeostase dos 
animais. Portanto, é um aminoácido funcional na nutrição 
e na produção animal. Há cada vez mais aplicações para a 
suplementação dietética de glutamina para não-ruminantes, 
assim como para bezerros e cordeiros antes do desmame. A 
disponibilidade em larga escala de glutamina feed-grade é 
muito promissora para a melhora da eficiência da utilização 
de nutrientes em todo o mundo.
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Glutamina na Nutrição de Leitões A síntese dos nucleotídeos purina e pirimidina, 
a partir da glutamina, é essencial para a prolifera-
ção de células, como os linfócitos intra-epiteliais, 
células embrionárias e trofoblastos (Wu et al. 
2006). A glutamina protege as células da apoptose 
por estimular a expressão das proteínas de choque 
de calor. Além disso, via glutamato, a glutamina é 
importante para síntese de glutationa, o mais abun-
dante antioxidante celular do organismo animal. 
A glutamina participa ainda da síntese do óxido 
nítrico, importante molécula sinalizadora que regula 
muitas funções celulares. O muco e o complexo de 
junção, que protegem o epitélio intestinal, são ricos 
em glicoproteínas que são sintetizadas a partir de 
glucosamina-6-fosfato, de cuja síntese participa a 
glutamina. A glutamina pode promover a deposição 
protéica e o crescimento dos animais por estimular a 
secreção de hormônios anabólicos, como insulina, e 
inibir a produção de glicocorticóides (Figura 2).

Para suínos a predominância da glutamina no leite 
da porca sugere que este aminoácido exerce importante 
papel no desenvolvimento e crescimento de leitões. Além 
disso, em suínos, a glutamina é o principal substrato 
para a síntese endógena de arginina, compensando, 
dessa forma, a deficiência desse aminoácido no leite 
(Wu et al. 1995) e o intenso catabolismo de arginina 
no intestino delgado. 

Diante de suas diversas funções é possível consta-
tar que a glutamina é importante para o funcionamento 
de muitos tecidos no corpo do animal. Particularmente, 
quanto ao intestino, a importância da glutamina para 
este órgão é evidenciada pelo fato de a glutamina dieté-
tica ser degradada durante sua passagem pelo intestino 
delgado  (Stoll et al., 1998).

Resultados de recentes estudos indicam que a 
suplementação da dieta com glutamina previne a 
atrofia intestinal, aumenta a função imune e melhora 
o crescimento de leitões desmamados. A disponibilidade 
comercial de glutamina, na forma de AminoGut®, pode 
beneficiar a produção de suínos.

1. Funções da glutamina no 
metabolismo animal

A glutamina exerce múltiplas funções no orga-
nismo animal. Ela é o principal substrato energético 
para células de intensa multiplicação, como os ente-
rócitos, linfócitos, macrófagos e células renais. Além 
disso, participa da síntese de poliaminas (putrescina, 
espermina e espermidina), moléculas essenciais para 
a proliferação, diferenciação e reparo das células 
intestinais (Figura 1).

Prof. Dr. Márvio Lobão Teixeira de Abreu1, 
Prof. Dr. Juarez Lopes Donzele2

1 Departamento de Zootecnia, Universidade Federal do Piauí, Teresina-PI, 
Brasil, E-mail: marvioabreu@ufpi.br

2 Departamento de Zootecnia, Universidade Federal de Viçosa, 
MG, Brasil, 

E-mail: donzele@ufv.br
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2. Participação da glutamina na 
nutrição de suínos

À época do desmame, leitões têm comprometidas a 
estrutura e a função intestinal. Além disso, podem estar 
sujeitos a desafios sanitários que exigem resposta dos 
tecidos linfóides associados ao intestino. As conseqüên-
cias podem ser: o aparecimento de diarréias, redução de 
absorção de nutrientes e comprometimento do cresci-
mento dos animais.  Efeitos positivos da suplementação 
dietética de glutamina têm sido observados para leitões. 
A suplementação de uma ração à base de milho e farelo 
de soja, com 1,0% de glutamina, preveniu a atrofia do 
jejuno de leitões na primeira semana após o desmame 
(realizado com 21 dias de idade) e melhorou em 25% 
a eficiência alimentar dos animais na segunda semana 
após o desmame (Wu et al. 1996).

Também em dietas mais complexas, a inclusão 
de 1,0% de glutamina pode melhorar o desem-
penho de leitões no pós-desmame. Abreu et al. 
(2007) observaram que a inclusão de glutamina 
em uma ração com soja micronizada, leite des-
natado e lactose melhorou o ganho de peso dos 
animais em 20%, no período de 21 a 42 dias de 
idade. No mesmo estudo, os autores verificaram 
que o plasma spray-dried pode ser substituído 
parcialmente pela glutamina pura ou na forma 
de AminoGut® (Figura 3). 

Mais recentemente, Donzele et al. (dados não 
publicados) verificaram que a inclusão de AminoGut® 
melhorou a morfologia intestinal (vilosidades mais 
altas no jejuno medial) de leitões e que AminoGut® 
pode substituir parcial ou totalmente a farinha de 
peixe em rações de leitões desmamados aos 21 dias 
de idade (Figura 4).

O potencial da glutamina na resposta imune foi in-
vestigado por Yi et al. (2005). Os autores constataram que 
leitões desafiados por Escherichia coli K88+ apresentaram 
menor ganho de peso e pior conversão alimentar e que 
a suplementação da ração com glutamina possibilitou a 
recuperação dos indicadores de desempenho (Tabela 1). 

3. Conclusão
A glutamina é utilizada para a síntese de várias molé-

culas com importantes funções metabólicas relacionadas à 
homeostase e ao desenvolvimento animal. A utilização de 
glutamina resulta em melhora do desempenho de leitões 
desmamados e pode ser incorporada às rações na forma 
do produto comercial AminoGut®.
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A suplementação das rações de leitões com glutamina tem custo elevado. Assim, no ano de 1999, a Ajinomoto 
Biolatina começou a pesquisar formas de suplementar a glutamina nas rações de leitões para que sua utilização no 
metabolismo fosse otimizada e sua aplicação, economicamente viável. Pesquisas mostraram que quando a glutamina 
era associada ao ácido glutâmico, potencializava-se seu efeito, já que os animais respondiam com melhora no desem-
penho, redução de índices de diarréia, redução de mortalidade e morbidade e melhora de uniformidade dos lotes de 
animais. Após seis anos de pesquisa, o AminoGut® foi lançado comercialmente em outubro de 2005 na presença de 
pesquisadores e produtores de leitões.

As recomendações para inclusão de AminoGut® nas rações de leitões foram possíveis depois da realização de 
alguns experimentos de dose-resposta em instituições de pesquisa. Entre eles, dois na Universidade Federal de Viçosa, 
pelos Professores Horácio Rostagno e Darci Lopes. 

 “I participated in the 2005 AminoGut® meeting in Brazil. We need to educate our customers about 
the great roles of glutamine and glutamate in livestock production.  A publication from 
Ajinomoto will certainly be very helpful to achieve this goal.” 

“Eu participei em 2005 da reunião do AminoGut® no Brasil. Nós precisamos educar 
nossos clientes sobre a importância dos papéis da glutamina e do glutamato na produção 
dos animais domésticos. Uma publicação da Ajinomoto certamente será muito útil para 
atingirmos esse objetivo.” 

Depoimento do Professor Dr. Wu que acompanhou o lançamento do AminoGut®no Brasil 

terine growth retardation: Implications for the animal 
sciences. J. Anim. Sci. 84, 2316-2337, 2006.
YI, G.F.; CARROL, J.A.; ALLE, G.L. et al. Effect of gluta-
mina and spray-dried on growth performance, small 
intestinal morphology, and immune responses of Es-
cherichia coli I K88+ - challenged weaned pigs. J. Anim. 
Sci., 83:634-643, 2005.
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Desempenho e Morfologia Intestinal de 
Leitões Alimentados com AminoGut® e 
Plasma

Prof. Dr. Darci Lopes
Prof. Dr. Horácio Santiago Rostagno

Departamento de Zootecnia, 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, Brasil

No ano de 2001, foi realizado um experimento no De-
partamento de Zootecnia da Universidade Federal de Viçosa, 
com o objetivo de avaliar o desempenho, índice de diarréia e a 
morfologia intestinal de leitões desmamados aos 21 dias, rece-
bendo dietas com níveis crescentes de AminoGut® ou Plasma. 
Os leitões (120) foram distribuídos em cinco tratamentos expe-
rimentais, com seis repetições de quatro animais cada. Os níveis 
de AminoGut® usados foram 0; 0,5; 1,0 e 1,5%. Foi incluído um 
tratamento controle positivo contendo 4% de plasma. 

Os resultados de desempenho, índice de diarréia e morfo-
logia intestinal são mostrados na Tabela 1 e na Figura 1.

A análise de regressão indicou que o melhor de-
sempenho foi obtido com a adição de 7,5 kg/ton de 
AminoGut®. Entretanto, quando comparado ao Plasma 
os leitões alimentados com 1% de AminoGut® apresen-
taram melhor desempenho e menor índice de diarréia. Os 
melhores valores de altura das vilosidades foram obtidos 
com a inclusão de 0,82% do AminoGut®.
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Os efeitos do AminoGut® foram avaliados em 
rações de leitões chamadas de “ricas” ou “pobres”, as 
primeiras contendo plasma e farinha de peixe, maiores 
níveis de lactose e menor inclusão de farelo de soja, em 
comparação com as rações “pobres”, que não continham 
plasma e farinha de peixe, menores níveis de lactose e 
maior inclusão de farelo de soja. O AminoGut® demons-
trou melhores resultados de desempenho e redução de 
índice de diarréia quando utilizado tanto em rações 
“ricas”, de melhor qualidade nutricional, quanto em 
rações “pobres”, de baixa qualidade nutricional.

Utilização de AminoGut® em dietas ricas 
e pobres em leitões desmamados aos 21 
dias de idade

Prof. Dr. Darci Lopes
Prof. Dr. Horácio Santiago Rostagno

Departamento de Zootecnia, 
Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, Brasil

No ano de 2003, foi realizado um experimento 
no Departamento de Zootecnia da Universidade 
Federal de Viçosa, com o objetivo de avaliar os 

efeitos de diferentes níveis de inclusão de Amino-
Gut® sobre o desempenho e o índice de diarréia 
de leitões desmamados aos 21 dias de idade. Os 
leitões (320) foram alimentados com dietas “ricas” 
ou “pobre”, contendo diferentes níveis de Amino-
Gut® (0; 0,3; 0,6; 0,9 e 1,2%). Na classificação das 
dietas como dieta “rica” ou “pobre” levou-se em 
consideração o conteúdo de farelo de soja (8,5% 
vs 31%), lactose (15% vs. 10%), farinha de peixe 
(3% vs. 0%) e plasma (5% vs. 0%), e ambas con-
tinham os mesmos níveis de lisina digestível e de 
energia metabolizável. Foi utilizado o delineamento 
experimental de blocos ao acaso, em um fatorial 
de 5x2 (cinco níveis de AminoGut® x dois tipos de 
dietas), com seis repetições de quatro leitões por 
unidade experimental. 

O desempenho dos animais no período de 21 a 
42 dias de idade foi influenciado pelo AminoGut®, 
mostrando que níveis de inclusão variando entre 6,0 
e 7,8 kg/tonelada de ração melhoraram significativa-
mente o ganho de peso e a conversão alimentar dos 
leitões, tanto nas dietas ricas quanto nas pobres. De 
forma similar ao desempenho, o AminoGut® reduziu 
quadraticamente o índice de diarréia dos leitões, 
sugerindo a inclusão de 4,8 a 7,5 kg de AminoGut®/
tonelada de ração.  Os dados de ganho de peso médio 
diário, conversão alimentar e índice de diarréia estão 
mostrados na Tabela 1.

A partir dos resultados de diversos trabalhos 
de dose-resposta ao AminoGut®, concluiu-se que os 
melhores resultados de desempenho (ganho de peso 
e conversão alimentar), de redução de diarréia e de 
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AminoGut®

AminoGut®
Com o objetivo de avaliar se a melhoria de desem-

penho no período de creche, com o uso de AminoGut®, 
teria efeito sobre os períodos subseqüentes, um estudo 
foi realizado em uma granja comercial até os leitões atin-
girem o peso de abate. Neste estudo, observou-se que os 
leitões alimentados com AminoGut® no período de creche 
apresentaram maior ganho de peso no período de recria e 
terminação e atingiram os 100kg de peso corporal 5 (cinco) 
dias mais cedo do que os do tratamento controle, o que 
resultou em 4,0% de economia com rações na granja.

mortalidade e de melhoria de morfologia intestinal 
são obtidos quando o AminoGut® é adicionado na 
quantidade de 8kg/tonelada (0,8%) nas rações de 
leitões menores de 35 dias de idade e em 6kg/tonelada 
(0,6%) nas rações de leitões maiores de 35 dias de 
idade e conforme mostrado na Tabela 2.

A compilação de 22 trabalhos realizados com o Ami-
noGut® entre os anos 2000 e 2005, em universidades e 
criações comerciais de suínos, totalizando aproximadamente 
100 mil leitões avaliados no período de creche, mostra que 
o AminoGut®  melhorou em 7,6% o ganho de peso diário e 
em 5,3% a conversão alimentar, quando comparados com 
os tratamentos controle – sem a inclusão de AminoGut®  
(Figura 1)- o que resultou, em média, em 1kg de peso cor-
poral a mais por leitão na saída de creche.

Ração Suplementação de AminoGut®

2 
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AminoGut®: desempenho e retorno 
econômico em granjas comerciais de 
suínos

Dr. Júlio Maria Ribeiro Pupa 
Dra. Melissa Izabel Hannas

Consultores técnicos e científicos da All Nutri LTDA E-
mail: consultoria@allnutri.com.br

 Foram realizados dois ensaios em granja comercial, de 
suínos, cada um com 510 leitões desmamados, em média, 
aos 18 dias de idade, com 15 repetições por tratamento e 
17 leitões por unidade experimental, distribuídos em dois 
tratamentos: T1-  ração convencional normalmente utilizada 
na granja sem AminoGut® (controle) e T2 – ração convencio-
nal com  AminoGut®. As rações foram avaliadas no período 
de 18 a 45 dias de idade e o AminoGut® foi incluído em 8 
kg/tonelada de 18 a 35 dias e 6kg/tonelada de 36 a 45 dias 
de idade. 

Em ambos os ensaios, o AminoGut® melhorou o desem-
penho de leitões. O AminoGut® aumentou (P<0,05) em 8 e 
12% o peso final dos leitões, o que correspondeu a 0,997 e 
1,423 kg de peso corporal a mais por leitão aos 45 dias de 
idade, nos ensaios 1 e 2, respectivamente. Os leitões alimen-
tados com o AminoGut® melhoraram (P<0,05) o ganho de 
peso na creche em 14 e 16% e o ganho de peso diário em 10 
e 9%, respectivamente, nos ensaios 1 e 2 (Tabela 1).

Os leitões avaliados no ensaio 1 foram acompa-
nhados até o abate e o desempenho no período de 
recria e terminação foi determinado para se avaliar 
os efeitos subseqüentes ao uso do AminoGut®. Os 
leitões alimentados com AminoGut® no ensaio 1 
atingiram o peso estimado de 100 kg ao abate cin-
co dias antes dos animais que não consumiram o 
AminoGut® na fase de creche (Tabela 2).
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A redução de cinco dias no período de recria e termi-
nação resultou em 3,96% de economia com rações. Nesta 
avaliação, pôde-se estimar que em uma granja com 1.000 
matrizes, com rebanho estabilizado em 1.797 animais na 
terminação em 30 dias, consumindo em média 3,0 kg de 
ração por dia, e que estes animais reduziram o consumo de 
ração em cinco dias, tem-se 26.955 kg de ração de termi-
nação a menos a ser consumida em um período de 30 dias. 
Considerando-se um custo médio de 43 centavos/kg de 
ração de terminação, a redução no custo com ração foi de 
R$ 11.590,65. Descontado o custo de inclusão do AminoGut® 
e contando-se 1.317 leitões na fase de creche, consumindo 
uma média de 16 kg de ração por animal dos 18 aos 49 
dias (21.072 kg de ração de creche), a um custo médio de 
R$ 1,246 da ração sem AminoGut® e de R$ 1,318 da ração 
com o AminoGut®, o gasto com a ração controle seria de 
R$ 26.255,70 e de ração com AminoGut® de R$ 27.772,80. 
A diferença de gasto de ração com o uso do AminoGut® é 
de R$ 1.517,10. Subtraindo-se a este valor R$ 11.590,65, 
economizados com a ração de terminação, a economia real 
final é de R$ 10.072,90 em um período de 30 dias de giro 
na granja.

Os resultados confirmaram os efeitos positivos do uso 
de AminoGut® sobre o desempenho dos suínos em condições 
comerciais e o retorno econômico de sua inclusão. A maxi-
mização de desempenho e do retorno econômico são fatores 
essenciais para a viabilidade da suinocultura moderna.   

Antes mesmo de seu lançamento em 2005, uma inte-
gração brasileira havia adotado o uso de AminoGut® após 
seu uso melhorar o desempenho (ganho de peso e conversão 
alimentar) e aumentar em mais de 1kg o peso dos leitões à 
saída da creche nas três avaliações realizadas.

Avaliação do AminoGut® em Granjas 
Comerciais de Suínos
Integração A (Brasil)

O AminoGut® foi comercializado, inicialmente, 
no ano de 2005, para uma grande Integração brasi-
leira, após avaliação comercial realizada no ano de 
2004. Nesta avaliação, os efeitos do AminoGut® foram 
demonstrados em três diferentes ensaios utilizando 

5949 leitões durante o período de creche – o pri-
meiro foi realizado em quatro Unidades Produtoras 
de Leitões (UPL) e os dois outros em uma Unidade 
Multiplicadora. Nas três avaliações realizadas na 
Integração A, os leitões foram distribuídos em dois 
tratamentos: T1 – ração convencional utilizada na 
integração, sem AminoGut® e T2 - ração convencio-
nal com AminoGut® contendo 8kg de AminoGut®/ton 
até 35 dias de idade, e 6kg/ton de 36 a 49 dias. Os 
leitões de ambos os tratamentos foram alimenta-
dos com uma mesma ração comercial no período 
de 50 dias de idade, à saída de creche, conforme 
mostrado na Tabela 1. As rações isoaminoacídicas 
e isoenergéticas diferiram apenas na inclusão ou 
não do AminoGut® e foram fornecidas à vontade 
durante todo o período da avaliação. Os leitões fo-
ram pesados ao desmame e no final do período de 
creche e o consumo de ração foi avaliado durante  
todo o período de creche.

O AminoGut® aumentou (P<0,05) em 3,9; 5,8 e 
11,4% o GPD no período de creche de leitões, nos ensaios 
1, 2 e 3 , respectivamente, o que correspondeu a um 
aumento de 0,606; 0,879 e 2,128kg de peso de leitão na 
saída de creche. Em média, o AminoGut® aumentou em 
7% o GPD o que correspondeu a um aumento médio de 
1,200kg à saída de creche. Os leitões alimentados com o 
AminoGut® também apresentaram redução na conver-
são alimentar em 6,2; 13,7 e 18,9%, respectivamente, 
conforme mostrado na Tabela 2. O aumento expressivo 
observado no GPD, e na CA do ensaio 3 pode ser explicado 
pelo fornecimento de ração com AminoGut® ainda na 
maternidade, período anterior ao desmame.

Além da melhoria no desempenho zootécnico de 
leitões, o AminoGut® reduziu o índice de diarréia e de 
morbidade e mortalidade de leitões, e seu uso foi apro-
vado. O AminoGut® melhorou o peso final, o ganho de 
peso, o consumo e a conversão alimentar dos leitões de 
14 a 65 dias de idade e aumentou, em média, em mais 
de 1kg o peso dos leitões à saída de creche.
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Avaliação do AminoGut® em Granjas 
Comerciais de Suínos
Premixeiro (México) 

O AminoGut®  tem sido utilizado em rações 
comerciais de leitões em diversos países da América 
Latina, como no México, por exemplo. Os efeitos do 
AminoGut® sobre o desempenho de leitões foram ava-
liados em 2003 por um grande premixeiro mexicano. 
Foram utilizados 144 leitões durante o período de 
creche, distribuídos em dois tratamentos: T1 – ração 
convencional,  produzida pelo Premixeiro, sem Amino-
Gut® e, T2 - ração convencional contendo 8kg de Ami-
noGut® por tonelada até 35 dias de idade e, 6kg/ton 
de 36 aos 49 dias. Os leitões de ambos os tratamentos 
foram alimentados com uma mesma ração comercial 
no período de 50 dias de idade, à saída de creche (70 
dias de idade), conforme mostrado na Tabela 1.

Tratamentos

Consumo de ração diário, Kg/dia

Consumo de ração diário, Kg/dia

Consumo de ração diário, Kg/dia

22,655b

15,218b

1,61b

8,467a

15,222b

0,648b

1,75b

26,261b

18,638b

1,59b

15,818a

As rações isoaminoacídicas e isoenergéticas 
diferiram apenas na inclusão ou não do AminoGut® 
e foram fornecidas à vontade durante todo o período 
da avaliação. Os leitões foram pesados ao desmame e 
no final do período de creche e o consumo de ração 
foi avaliado durante todo o período de creche.
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O AminoGut® foi avaliado também como subs-
tituto de matérias-primas utilizadas em nutrição de 
leitões como o Plasma, a Farinha de Peixe e a Lactose 
devido à redução na oferta e ou, aos elevados preços 
dessas matérias-primas durante os últimos anos.

O trabalho a seguir foi realizado na Universida-
de Federal de Viçosa, foram comparados os efeitos 
da inclusão de AminoGut® em rações de leitões com 
redução da inclusão de plasma de 4 para 2% nas 
rações de leitões de 21 a 42 dias de idade. Os animais 
apresentaram desempenho zootécnico semelhante 
com rações com inclusão de AminoGut® e com o 
plasma reduzido, em comparação com o tratamento 
sem redução do plasma, com vantagem de redução 
dos custos das formulações.

O AminoGut® aumentou (P<0,05)  em 4,1% o ganho 
de peso dos leitões no período de creche, o que correspon-
deu a um aumento de 1,045kg de peso de leitão à saída de 
creche. Os leitões alimentados com AminoGut® também 
apresentaram redução na conversão alimentar, em 2,6% 
em média, durante o período de creche (Tabela 2).

Consumo de ração, kg/dia
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Avaliação da inclusão de AminoGut®, 
glutamina e plasma suíno em rações de 
leitões de 21 a 42 dias de idade

Prof. Dr. Márvio Lobão Teixeira de Abreu1 
Prof. Dr. Juarez Lopes Donzele2

1 Departamento de Zootecnia, Universidade Federal do 
Piauí, Teresina-PI, Brasil, E-mail: marvioabreu@ufpi.br

2 Departamento de Zootecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, Viçosa-MG, Brasil, E-mail: donzele@ufv.br

Em 2006, foi avaliado o efeito da inclusão de 
AminoGut®, glutamina e plasma suíno, em rações de 
leitões de 21 a 42 dias de idade, sobre o desempenho e 
a morfologia intestinal dos animais.

Foram utilizados 252 leitões, desmamados aos 21 
dias de idade, com peso inicial médio de 6,35kg, distribuí-
dos em delineamento experimental de blocos ao acaso. As 
rações dos tratamentos experimentais (T1: ração controle; 
T2: ração controle com inclusão de 1% de glutamina; 
T3: ração controle com 2% de plasma suíno; T4: ração 
controle com 4% de plasma suíno; T5: ração controle 
com 2% de plasma suíno + 1% de glutamina; T6: ração 
controle com 2% de plasma + 0,8% de AminoGut®) foram 
formuladas para atender às exigências nutricionais para 
suínos de 7 a 15 kg de acordo com as recomendações de 
Rostagno et al. (2005).

Os animais e as rações foram pesados no início e no 
final do experimento, para determinação do consumo de 
ração, ganho de peso e conversão alimentar, e um animal 
de cada unidade experimental (seis por tratamento) foi 

abatido no final do experimento, após jejum por 24 horas, 
para coleta de porção do jejuno para análise histológica.

A inclusão de 2% de plasma e AminoGut® melho-
rou (P<0,05) o peso e o ganho de peso dos animais e 
os mesmos resultados foram observados nos animais 
alimentados com rações contendo 1% de glutamina 
associada a 2% de plasma (Tabela 1). 

O consumo de ração dos animais destes tratamentos 
também foi superior (P<0,05) ao dos animais do trata-
mento controle e, numericamente, a conversão alimentar 
melhorou com a inclusão de AminoGut® e plasma.

Foram observadas melhorias numéricas de alturas 
de vilosidades e relação vilosidade: cripta do jejuno dos 
animais que receberam a ração adicionada de plasma e 
AminoGut® ou glutamina (Figura 1). 

A inclusão de AminoGut® e glutamina nas rações 
de leitões contendo 2% de plasma melhora o desem-
penho de leitões de 21 a 42 dias de idade. 

Um trabalho semelhante ao da UFV foi realizado em 
granjas comerciais chilenas. O AminoGut® foi adicionado 
em rações reduzidas em plasma e o desempenho dos 
animais, comparado com aqueles do grupo controle: os 
animais que consumiram AminoGut® apresentaram resul-
tados de desempenho superior àqueles que consumiram 
rações sem AminoGut®.

1% Gln
2% Plasma + Gln 2% Plasma + AminoGut®



E
S

P
E

C
IA

L
  A

JI
N

O
M

O
T

O

21Escrito pela Ajinomoto        depoimentos dos nossos convidados         Texto escrito por nossos convidados        
Texto escrito pela Ajinomoto e descrevendo os trabalhos feitos a campo



E
S

P
E

C
IA

L
 A

JI
N

O
M

O
T

O

22 Escrito pela Ajinomoto        depoimentos dos nossos convidados         Texto escrito por nossos convidados        
Texto escrito pela Ajinomoto e descrevendo os trabalhos feitos a campo

Avaliação da inclusão de AminoGut® em 
dietas reduzidas em plasma

Os efeitos do AminoGut® sobre o desempenho de 
leitões alimentados com rações comerciais reduzidas 
em plasma foram avaliados em dois ensaios, em granjas 
comerciais de suínos no Chile. Foram utilizados 928 
leitões durante o período de creche, distribuídos em 
dois tratamentos: T1 - ração convencional Pré-inicial 
I (20 a 31 dias de idade) e Pré-inicial II (32 a 47 dias 
de idade) contendo 5,0 e 2,5% de plasma, respectiva-
mente, e T2 – ração convencional contendo 2,5 e 0% 
de plasma, respectivamente para as rações Pré-inicial 
I e Pré-inicial II, e suplementadas com 0,8 e 0,6% de 
AminoGut®. Os leitões de ambos os tratamentos foram 
alimentados com uma mesma ração comercial, no pe-
ríodo de 48 a 62 dias, conforme a Tabela 1. As rações 
isoaminoacídicas e isoenergéticas foram fornecidas à 
vontade durante o período de avaliação. Os leitões foram 
pesados aos 20 e aos 62 dias de idade e o consumo de 
ração foi avaliado.

O AminoGut® melhorou o peso final, o ganho de 
peso, o consumo de ração e a conversão alimentar e 
reduziu o custo de formulação de rações de leitões 
alimentados com rações reduzidas em plasma, no 
período de creche.

1

O AminoGut® aumentou em média 5,5% o peso 
final e em 7,0% o ganho de peso dos leitões nos ensaios, 
durante o período de creche, o que correspondeu, em 
média, a 1,036 kg de peso corporal a mais por leitão 
na saída de creche. Os leitões alimentados com o Ami-
noGut® melhoraram o consumo de ração em 3,8% e 
a conversão alimentar em 2,7% em  média, durante o 
período de creche. O AminoGut®, além de melhorar o 
desempenho dos leitões no período de creche, reduziu 
o custo de formulação em 3,5% (Tabela 2).

O efeito da Glutamina sobre a recuperação do in-
testino e com isto, dos parâmetros produtivos de leitões 
e de outras espécies em idade precoce, tem sido confir-
mado nas últimas décadas. O AminoGut® é uma fonte 
altamente digestível e consistente de Glutamina que a 
Ajinomoto coloca à disposição do nutricionista a preços 
acessíveis para sua inclusão em rações de leitões.

O AminoGut® tem sido provado no México tanto 
no plano experimental como comercial com excelentes 
resultados. Com a utilização de AminoGut®, no plano 
comercial, foi possível reduzir o custo da ração de leitões 
em fase pré-inicial em mais de $30 dólares/tonelada 
(cerca de R$ 54 reais/tonelada), já que a inclusão de 
AminoGut® permite a redução da inclusão do plasma, 
farinha de peixe e outras fontes protéicas de origem 
animal que possuem alto custo, baixa disponibilidade 
e/ou de potencial risco sanitário. Além da redução de 
custo, os resultados produtivos da utilização de Amino-
Gut® em dietas de leitões foram similares ou superiores 
aos observados com dietas controles formuladas com 
ingredientes de origem animal. 

Dr. Carlos Martinez
Ajinomoto Biolatina – México. 

E-mail: carlos_martinez@bil.ajinomoto.com
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Na Integração C, no Brasil, o tratamento com 
AminoGut®, formulado para atender às exigências dos 
animais para todos os requerimentos, não continha 
plasma e foi comparado com rações convencionais nas 
quais havia a inclusão de 4 e 2% de plasma, respectiva-
mente, para as rações pré-iniciais I e II. E mesmo com 
plasma reduzido em 100%, o AminoGut® melhorou o 
ganho de peso e a conversão alimentar dos animais, 
além de reduzir o custo das formulações. 

Avaliação do uso do AminoGut® e redução 
total do plasma sobre o desempenho de 
leitões no período de creche
Integração C  (Brasil)

Os efeitos do uso do AminoGut® e a redução do 
plasma sobre o desempenho de leitões em fase de 
creche foram avaliados por uma grande integração 
brasileira. Foram utilizados 90 leitões durante o 
período de creche, distribuídos em três tratamentos: 
T1 - ração comercial comumente utilizada pela In-
tegração, sem plasma e sem AminoGut®; T2 - ração 
comercial comumente utilizada pela Integração, 
contendo 4,0% (de 22 a 37 dias) e 2,0% (de 38 a 51 
dias) de plasma; e T3 – ração comercial comumente 
utilizada pela Integração, sem plasma, suplementada 
com 0,8 e 0,6% de AminoGut®, de 22 a 37 e de 38 a 
51 dias, respectivamente. Os leitões dos tratamen-
tos 2 e 3 foram alimentados com uma mesma ração 
comercial, no período de 52 a 61 dias de idade, 
conforme a Tabela 1. As rações isoaminoacídicas e 
isoenergéticas foram fornecidas à vontade durante 
o período de avaliação. Os leitões foram pesados aos 
22 e aos 61 dias de idade e o consumo de ração foi 
avaliado durante cada um dos três períodos.

O AminoGut® aumentou em 5,2 e 4,8% o peso 
final e em 7,5 e 6,2% o ganho de peso dos leitões 
em relação a ração comercial sem e com plasma, 
respectivamente, durante o período de creche: 
o que correspondeu a 1,198 e 1,000 kg de peso 

corporal a mais por leitão na saída de creche, em 
relação à ração sem plasma e com plasma, respecti-
vamente. Os leitões alimentados com o AminoGut® 
melhoraram (P<0,05) a conversão alimentar em 8% 
e 3%, quando comparados com leitões alimentados 
com rações comerciais sem plasma e com plasma, 
respectivamente, conforme Tabela 2.

Pôde-se concluir que o AminoGut® melhorou o peso 
final em mais de 1 kg, o ganho de peso e a conversão 
alimentar e reduziu o custo de formulação de rações 
de leitões sem plasma, quando comparados aos leitões 
alimentados com rações contendo 4 e 2% de plasma nos 
períodos de 22 a 37 e de 38 a 51, sem AminoGut®.

Em uma outra integração, o plasma foi redu-
zido parcialmente e o AminoGut®, suplementado 
para comparar seus efeitos sobre o desempenho de 

Consumo de ração, dia
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contendo os mesmos níveis de plasma do tratamento 2 
e suplementada com 0,8% de AminoGut® nas pré-ini-
ciais I e II e 0,6% na pré-inicial III, conforme a Tabela 
1. As rações isoaminoacídicas e isoenergéticas foram 
fornecidas à vontade durante o período de avaliação. 
Os leitões foram pesados aos 21, 28, 35 e 44 dias de 
idade e o consumo de ração foi avaliado durante cada 
um dos períodos.

Os leitões de 21 a 35 dias de idade do tratamento 3, 
com AminoGut®, apresentaram ganho de peso superior 
(P<0,05) ao tratamento com plasma reduzido e ganho de 
peso semelhante aos leitões do tratamento sem redução 
de plasma. O AminoGut® aumentou em 2,5% o ganho de 
peso dos leitões aos 44 dias de idade em comparação ao 
tratamento com plasma reduzido, porém com redução 
do custo de formulação, conforme a Tabela 2.

O AminoGut® manteve o mesmo desempenho zoo-
técnico de leitões alimentados com rações reduzidas em 
plasma durante o período de creche e reduziu o custo 
de formulação.

O AminoGut® também foi avaliado em rações 
reduzidas em farinha de peixe, outro alimento pro-
téico cuja inclusão nas rações de leitões impacta em 
custos de formulação. Foram avaliados o desempenho 

leitões no período de creche em relação aos leitões 
que receberam rações sem redução ou não de plas-
ma mas sem inclusão de AminoGut®. Os resultados 
de desempenho dos leitões foram semelhantes aos 
esperados: houve redução do custo de formulação 
e os leitões apresentaram mesmos resultados de 
ganho de peso em comparação às rações sem a 
redução de plasma.

Avaliação do uso do AminoGut® e redução 
parcial do plasma sobre o desempenho 
de leitões no período de creche
Integração B  (Brasil)

Os efeitos do uso do AminoGut® e a redução par-
cial do plasma sobre o desempenho de leitões em fase 
de creche foram avaliados por uma grande integração 
brasileira. Foram utilizados 216 leitões durante o período 
de creche, distribuídos em três tratamentos: T1 - ração 
convencional pré-inicial I (21 a 28 dias de idade), pré-
inicial II (29 a 35 dias de idade) e pré-inicial III (36 a 
44 dias de idade) contendo 4,0; 3,0 e 2,0% de plasma, 
respectivamente; T2 - ração convencional pré-inicial I, 
II e III, contendo 2,5; 2,0 e 1% de plasma, respectiva-
mente, e T3 - ração convencional pré-inicial I, II e III, 

21 a 35 dias de idade
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alimentados com seis rações, formuladas para atender 
às exigências de suínos na fase inicial (7 a 15 kg), de 
acordo com Rostagno et al. (2005), e contendo níveis 
variáveis de inclusão de farinha de peixe e suplemen-
tação ou não do AminoGut®, conforme Tabela 1.

Os leitões e as rações foram pesados no início e 
no final do experimento para determinação do consumo 
de ração, ganho de peso e conversão alimentar e um 
leitão de cada unidade experimental foi abatido no final 
do experimento para colheita de porções do intestino 
delgado para análise histológica.

Observou-se que a inclusão de 0,8% de Amino-
Gut® em rações sem farinha de peixe ou em rações 
com inclusão de 6% de farinha de peixe proporcionou 
melhores resultados de consumo de ração diário, ganho 
de peso e peso dos leitões aos 42 dias de idade, quando 
comparados aos demais tratamentos experimentais, 
conforme a Tabela 2. 

zootécnico e de morfologia intestinal de leitões no 
período de 21 a 42 dias de idade, quando consumiram 
rações com reduções gradativas de farinha de peixe 
e inclusão de AminoGut®.

Avaliação do uso de AminoGut® e redução 
de farinha de peixe de alta qualidade em 
rações pós-desmame de leitões

Márvio Lobão Teixeira de Abreu1, 
Juarez Lopes Donzele2

1 Departamento de Zootecnia, Universidade Federal do Piauí, 
Teresina-PI, Brasil, E-mail: marvioabreu@ufpi.br

2 Departamento de Zootecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, Viçosa-MG, Brasil, E-mail: donzele@ufv.br

Os efeitos do AminoGut® em rações reduzidas 
em farinha de peixe de alta qualidade foram avaliados 
no período de creche de leitões. Foram utilizados 108 
leitões, desmamados aos 21 dias de idade, com peso 
médio de 6,9 kg, distribuídos em blocos ao acaso e 
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Os leitões que receberam as rações com Amino-
Gut®, sem ou com 3% farinha de peixe, apresentaram 
melhores resultados (P<0,05) de altura de vilosidades 
intestinais no jejuno medial que o grupo controle, 
Tabela 3. O jejuno medial corresponde a 91% do intes-
tino delgado dos leitões, e quanto maior a altura das 
vilosidades intestinais, maior a superfície de absorção 

de nutrientes, o que está de acordo com o observado 
na avaliação zootécnica de desempenho de leitões. 

A adição de AminoGut® permite reduzir total ou 
parcialmente a farinha de peixe nas rações de leitões 
de 21 a 42 dias de idade, sem prejuízos ao desempenho 
zootécnico.
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AminoGut® em rações comerciais de 
leitões na Colômbia

O AminoGut® tem produzido excelentes resultados 
na suinocultura colombiana. É importante ressaltar que 
o uso de moléculas especializadas envolve a relação dos 
resultados nos leitões e nos suínos adultos e a maior 
lucratividade deve ser considerada durante o período 
total de produção. O AminoGut® é um excelente recurso 
para uma suinocultura exigente.  

O AminoGut® também resultou em melhores re-
sultados de desempenho em rações com lactose re-
duzida. O trabalho a seguir foi realizado em uma 
granja comercial e comparou os efeitos da inclu-
são de AminoGut® com redução da inclusão de lac-
tose nas rações de leitões de 7 a 42 dias de idade. 

Estes resultados incluem diferentes condições de 
produção: por exemplo, alguns resultados coletados 
de produtores do Vale de Cauca, Colômbia, foram 
analisados de três diferentes grupos de leitões. O Ami-
noGut® melhorou a conversão alimentar, aumentou 
o ganho diário de peso e reduziu a mortalidade de 
leitões até 62 dias de idade, conforme Tabela 2. 

Os suinocultores de Antioquia, principal região 
produtora de suínos da Colômbia, obtiveram resulta-
dos satisfatórios para as condições locais. A alta taxa 
de mortalidade foi constante em ambos os tratamen-
tos e está relacionada a problemas respiratórios nas 
granjas, entretanto, a melhora da conversão alimentar 
e dos outros parâmetros produtivos contribuiu para 
aumentar a eficiência da produção. 

Sob as condições colombianas, o AminoGut® tem 
sido utilizado em diferentes seguimentos de produção de 
leitões, desde a nutrição com dietas de alta qualidade (com 
a inclusão de altos níveis de lactose e ingredientes sele-
cionados de processos físicos específicos) até dietas mais 
simples (baixos níveis de lactose e inclusão de produtos 
complexos de soja).

Os níveis de inclusão usuais de 0,8% de AminoGut® 
até 35-42 dias de idade e 0,6% até 49 a 60 dias de idade, 
em diferentes condições das granjas e com o uso de ingre-
dientes diversos, têm apresentado resultados excelentes.

Os resultados de alguns produtores que têm usado 
AminoGut® estão compilados na Tabela 1.

Dr. Javier Hernandez
C.I. Disan S.A.
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Avaliação do uso do AminoGut® e 
redução de lactose em rações de leitões 
no pré e pós-desmame  

Os efeitos do AminoGut® em rações sem a inclusão 
de lactose ingrediente sobre o desempenho de leitões 
em período de creche de leitões foi avaliado em rações 
comerciais. Foram utilizados 200 leitões, de 7 a 42 dias de 
idade, desmamados aos 21 dias, com peso médio de 5,74 
kg, distribuídos em dois tratamentos: T1) ração controle 
com a inclusão de 7,5% de lactose ingrediente (8% de 
lactose nutriente) sem AminoGut® e T2) ração sem a in-
clusão de lactose ingrediente (4,8% de lactose nutriente) 
e AminoGut®: 0,8% de inclusão na ração pré-inicial I (7 
a 32 dias de idade) e 0,6% pré-inicial II (33 a 42 dias 
de idade), respectivamente. As rações isoenergéticas e 
isoprotéicas foram formuladas para atender às exigências 
nutricionais dos leitões.

Os leitões que consumiram ração com AminoGu® 
apresentaram consumo de ração, ganho de peso e 
conversão alimentar superior em 20, 80 e 34% respec-
tivamente na fase pré-inicial I, de 7 a 32 dias de idade, 
em comparação ao tratamento sem AminoGut®, e na 
fase pré-inicial II o consumo de ração e o ganho de peso 
foram superiores em 17 e 6%, respectivamente,  para os 
animais que consumiram ração com AminoGut® de 33 a 
42 dias de idade. No período total de avaliação (7 a 42 
dias de idade) os animais que consumiram ração com 
AminoGut® apresentaram consumo de ração e ganho de 
peso 17 e 21% maior que os animais que consumiram 

ração sem AminoGut®, o que promoveu melhora de 16% 
na conversão alimentar e 1,290kg de leitão a mais aos 
42 dias de idade (Tabela 1).

O AminoGut® melhorou o desempenho (consumo 
de ração, ganho de peso e conversão alimentar) de 
leitões em período de creche e aumentou em 1,290kg 
o peso médio de leitão aos 42 dias de idade em rações 
com redução de lactose.

11,56

1,54

+ 17,48%

1,58

+ 20,71%

- 2,53%

9,84
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Conclusões
O AminoGut® melhorou o desempenho (consumo de ração, ganho de peso e conversão alimentar), reduziu 

os índices de diarréia, o número de dias para os animais atingirem o peso ao abate e os custos de formulação 
de rações de leitões de granjas comerciais, quando associado à redução de matérias-primas de fonte protéica, e 
aumentou a altura das vilosidades intestinais de leitões em fase de creche.
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